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Professores e alunos do curso de 
Pedagogia do Centro Universitário 

Fundação Santo André (CUFSA)
- 2011 a 2015 -

Na Região do Grande ABC, numa universidade 
municipal de Santo André, o desafio de formar 
futuros professores para uma escola em crise





Norteadores da ação no território

Território
a mais bela obra de arte nascida

da relação homem e natureza
(Magnaghi, 2003). Lócus da 

formação dos futuros
professores.

Oásis
metodologia adotada para a 

aproximação ao território e seus
atores de forma a incentivar a 

capacidade de agir dos moradores
segundo seus interesses e 

necessidades, na relação com os
alunos e professores do Curso de 

Pedagogia

“Mestre  
ignorante”

(Rancière, 2002) - noção
orientadora da aproximação aos
atores do território, e a proposta
de professor pesquisador . Ida ao
território para  ouvir e observar
mais do que falar, assumindo a 

postura de quem aprende com o 
outro.



O medo do desconhecido esteve presente,
especialmente, no início dos trabalhos. Mas esse
medo não nos paralizou.
Uma escuta atenta dos moradores do Sacadura pelos
atores da universidade e pequenas ações conjuntas
permitiram produzir relações de confiança:

a) limpeza e embelezamento das praças;

b) almoços e lanches coletivos;

c) jogos e brincadeirasna rua com as crianças;

d) intenso contato com a escola.

Aproximação aos moradores do território,
cuidadosa e lenta: de 2011 a 2015



Saímos da sala de aula em direção ao território

Núcleo Sacadura 
Cabral

CUFSA







Muita sujeira!Crianças brincando em meio à sujeira



Agimos para ativar as forças vivas do 
território















Jogos e brincadeiras

Almoços coletivos!



Assim se deu uma cuidadosa e lenta aproximação 
entre moradores do território e alunos e professores 

do curso de Pedagogia – 2011 a 2015



O desafio de avançar!
Pesquisa no território (quantitativa e qualitativa – modalidade etnográfica)

Mais do que a pobreza material 
a pobreza cultural



Foco sobre as questões culturais

Era preciso agir no campo da cultura e que os
moradores do Sacadura , especialmente as 
crianças, ultrapassassem os limites de seu

território



Do território em direção à universidade

Nucleo Sacadura 
Cabral

CUFSA



Várias atividades na universidade, 
voltadas para os moradores do 

Sacadura Cabral 



Museu comunitário do Sacadura
- no pátio da universidade -



Salas temáticas na universidade
- circo, contação de histórias, artes -



Pequena biblioteca viva para crianças

no pátio da universidade

2016



















Novo desafio 2017

Rede de pequenas bibliotecas vivas em regiões 
marcadas pela exclusão


